
9  setembro, 2019

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 76,30        -3,97 -9,93 -24,29 1,32
Oeste PR - PR 75,89        -4,31 -12,50 -10,30 3,56
Sorriso - MT 70,47        -4,54 -15,71 -16,99 -5,21 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Rio Verde - GO 69,29        -2,80 -7,42 -2,53 4,52
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 88,52        -11,95 -11,95 -11,73 -6,24

* Variação de Preços sobre Atual (%) - 06/09/2019 jul/19 73,20    jul/19 9,068      jul/19 74,76             

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 4,06

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sorriso - MT 22,66        -9,27 -13,42 -15,49 -10,99

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 24,50        -4,04 2,53 13,76 19,47
Norte do Paraná 27,99        -3,57 5,29 10,72 16,08
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 36,72        -1,72 -0,57 13,94 12,17
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 06/09/2019 set/19 37,28    set/19 3,580      set/19 31,63             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 4,06

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 17,93 /60 Kg  (MT)  e R$ 21,62/60 Kg (PR e MS)

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Sul de Minas - MG 410,47      -2,63 -2,32 -4,95 -2,90
Cerrado - MG 410,42      -2,10 -2,84 -3,89 2,04
Zona da Mata-MG 395,00      -1,94 -2,39 -4,62 -4,60 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 406,88      -0,88 -2,32 -3,29 3,68
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 417,18      -2,62 -1,90 -4,04 2,04
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 06/09/2019 jul/19 120,45  jul/19 105,85    jul/19 140,01          

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 4,06

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 143,63      0,72 -2,35 -2,97 -4,55
Cuiabá - MT 139,36      -0,47 -0,06 0,61 -8,51
Goiânia - GO 141,58      0,54 -1,26 0,43 -4,30
Araçatuba - SP 157,80      -1,99 -3,25 -6,08 -8,61
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 157,05      -1,50 -2,71 -4,30 -7,04 jun/19
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 06/09/2019 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) 0,02 1,46 28,63

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 64,42 /15 Kg

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) 1,40 4,22 0,04

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo (RS e SC)   R$ 36,44 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) -3,03 -0,73 9,84

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo - Região Sul 676,17 R$/t

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

mai/19 152,84

CAFÉ

<>Frango: Em agosto, as exportações brasileiras de carne de frango frustraram as expectativas. Com fortes recuos em relação aos volumes de julho/19 e de agosto/18, a quantidade embarcada em agosto/19 foi a

terceira menor deste ano, superando apenas os embarques de janeiro e de fevereiro. Em agosto, as vendas ao exterior totalizaram 325,4 mil toneladas, quedas de 16% em relação ao mês anterior e de 18% frente ao

mesmo período de 2018. Dentre os principais destinos da proteína brasileira, a China reduziu suas compras em 29%; a Arábia Saudita, em 7%; e o Japão, em 23%. <>Suínos: Após as exportações brasileiras de carne

suína atingirem, em julho, o maior volume já registrado neste ano, de 66,91 mil toneladas, as vendas ao exterior recuaram com força em agosto, frustrando as expectativas dos agentes do setor consultados pelo

Cepea. Até mesmo a China diminuiu as importações da carne brasileira de julho para agosto – vale lembrar que o país vinha ampliando as compras para aumentar a oferta local de proteína, em função da queda na

produção de carne suína, devido aos casos de Peste Suína Africana (PSA). Em agosto, o Brasil embarcou 50,81 mil toneladas de carne suína, volume 24,06% inferior ao de julho e 19,74% abaixo do de agosto/18. A

receita com as vendas foi de US$ 107,57 milhões, o equivalente a R$ 432,45 milhões. Assim, o faturamento em dólar recuou 26,8% de julho para agosto e 2,21% em relação ao mesmo período do ano passado.

<>Açúcar: Na última semana de agosto, houve melhora no volume total de açúcar cristal negociado no spot do estado de São Paulo. O dólar elevado, que estimula as exportações nacionais do alimento, pode ter

atraído compradores domésticos para novas aquisições no spot paulista. Do lado das usinas, a grande maioria segurou os valores de suas ofertas, reforçando a alta nos preços. Assim, a média do Indicador

CEPEA/ESALQ foi de R$ 61,06/saca de 50 kg de 26 a 30 de agosto, alta de 1,39% em relação à de 19 a 23 de agosto (R$ 60,22/saca de 50 kg). Em agosto/19, a média do Indicador CEPEA/ESALQ foi de R$ 60,07/sc,

0,62% acima da de julho/19 (R$ 59,70/sc). No acumulado da atual temporada 2019/20 (de abril/19 a agosto/19), os preços médios seguem superiores aos dos mesmos períodos da safra anterior 2018/19, em termos

reais. <>Etanol: O volume de negócios envolvendo o etanol hidratado captado pelo Cepea em agosto recuou fortes 33% na comparação com o mês anterior. Esse cenário esteve atrelado à retração de parte da

demanda, especialmente nas últimas semanas do mês, que se mostrou abastecida. Quanto aos preços, em agosto, a média das semanas cheias do Indicador CEPEA/ESALQ do etanol hidratado foi de R$ 1,7254/litro,

2,74% acima da observada nas semanas de julho e 12,7% superior à de agosto do ano passado, em termos reais. O Indicador CEPEA/ESALQ do anidro teve média de R$ 1,9331/litro em agosto, altas de 3,74% frente ao

de julho e de 16,6% em relação ao de agosto/18 – aqui considera-se somente o mercado spot. Na parcial da safra 2019/20 (de abril a agosto de 2019), a média do Indicador CEPEA/ESALQ do hidratado está 3,6%

acima da observada no mesmo período de 2018, em termos reais. No caso do anidro, a média desta safra está 3,21% acima da registrada na parcial da temporada anterior.

Atual (R$/t)* Variação (%) As cotações domésticas do trigo oscilaram com certa força ao longo de agosto, mas fecharam o mês em alta. Do lado

comprador, muitos estiveram retraídos, no aguardo de aumento na oferta com o início da colheita e de possíveis valores

inferiores aos observados no primeiro semestre deste ano. Vendedores, por sua vez, pediram preços maiores por lotes

remanescentes de trigo, de olho na produtividade e na qualidade do grão da temporada 2019/20, que podem ser

prejudicadas pelo clima desfavorável. Quanto aos derivados, pesquisasapontam que as cotações internas das farinhas

oscilaram e as dos farelos subiram. O movimento misto de preço de alguns derivados está atrelado ao fato de as

negociações envolverem pequenos volumes e de a moagem estar baixa. 

06/09/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%)
Os preços do arroz em casca subiram em agosto, recuperando parte das perdas registradas em julho, devido ao maior

interesse comprador e à restrição vendedora. Entretanto, a nova safra começa com valores menores que os registrados

no mesmo período de 2018. O fato é que o baixo consumo interno e a queda nas exportações acabam prevalecendo e

nem mesmo os menores estoques de passagem esperados para o início de 2019 estão conseguindo sustentar os valores.

Pontualmente, agricultores ofertam mais arroz para “fazer caixa”, para cumprir com as despesas do início do cultivo da

nova safra 2019/20. Além disso, vendedores consultados pelo Cepea também se retraíram, devido à aprovação pelo

CMN de prorrogação das parcelas das operações de crédito rural de custeio da cultura do arroz.

06/09/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

1º SemestreCalendário

153,97

Atual (R$/@)* Variação (%)
A comercialização de algodão em pluma seguiu lenta ao longo de agosto. Agentes consultados pelo Cepea priorizaram os

embarques de contratos destinados aos mercados interno e externo. Assim, com boa parte da produção comprometida,

cotonicultores estiveram focados na colheita e no beneficiamento da safra 2018/19. Do lado comprador, parte das

empresas consultadas pelo Cepea permanece fora de mercado, utilizando a matéria-prima já contratada e/ou estocada,

ao mesmo tempo em que outras adquirem, geralmente, pequenos volumes para atender à necessidade imediata. Assim,

pelo quarto mês consecutivo, entre 31 de julho e 30 de agosto, o Indicador do algodão em pluma CEPEA/ESALQ, com

pagamento em 8 dias, caiu 1,46%. No acumulado do ano (de 28 de dezembro a 2 de setembro), a baixa é de 19,83%. 

06/09/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP    

06/09/2019Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Os valores domésticos do café robusta têm registrado certa recuperação, influenciados pelas elevações nos preços futuros da variedade e do dólar e também pelo aquecimento na demanda. Na terça-feira, 3, o

Indicador CEPEA/ESALQ do tipo 6 peneira 13 acima fechou a R$ 281,21/saca de 60 kg, avanço de 0,5% em relação à terça anterior, 27 de agosto. Apesar da maior liquidez, agentes apontam que o volume de café da

safra 2019/20 nas mãos de produtores ainda é significativo. Até a última semana de agosto, esse montante correspondia de 55 a 45% do total produzido no Espírito Santo, segundo agentes consultados pelo Cepea. Já

em Rondônia, essa quantidade é inferior, uma vez que a maior parte produzida na safra 2019/20 foi negociada anteriormente e entregue nos últimos meses. Segundo agentes, o volume de café na mão de produtores

rondonienses corresponde de 30 a 20% do total produzido. Para o arábica, os preços domésticos levantados pelo Cepea também avançaram nos últimos dias, sustentados especialmente pelos fortes avanços do dólar

e dos futuros da variedade. Na última terça-feira, o Indicador CEPEA/ESALQ do café arábica tipo 6 bebida dura para melhor fechou a R$ 420,55/saca de 60 kg, leve alta de 0,3% em relação à terça anterior, 27. 

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Os preços da soja em grão subiram no Brasil nos últimos dias, influenciados pela valorização do dólar. O movimento de alta das cotações domésticas, no entanto, foi limitado pela redução dos prêmios de exportação e

pela queda dos futuros negociados na Bolsa de Chicago. Segundo colaboradores do Cepea, esse cenário, inclusive, ampliou a disparidade entre os pedidos de compradores e as ofertas de vendedores. Vendedores

brasileiros estão retraídos dos negócios envolvendo grandes lotes, atentos à quebra da safra norte-americana. Além disso, produtores nacionais preferem guardar o remanescente da safra 2018/19 para comercializar

nos próximos meses, à espera de preços maiores no período inicial de semeio de soja no Brasil. Entre 23 e 30 de agosto, o Indicador ESALQ/BM&FBovespa da soja Paranaguá registrou alta de 1,2%, a R$ 88,52/saca de

60 kg na sexta-feira, 30. O Indicador CEPEA/ESALQ Paraná avançou 1,6%, a R$ 82,26/sc de 60 kg. Entre julho e agosto, os Indicadores registraram significativas altas de 14,5% e de 13,7%, respectivamente.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Os preços do milho subiram nos últimos dias na maior parte das regiões acompanhadas pelo Cepea, impulsionados pela maior demanda interna, pelo dólar elevado, pelo ritmo intenso das exportações e também pela

retração vendedora. As maiores altas foram observadas nas praças consumidoras, como São Paulo e Santa Catarina. De 23 a 30 de agosto, o Indicador ESALQ/BM&FBovespa (região de Campinas – SP) avançou ligeiro

0,27%, fechando a R$ 36,72/saca de 60 kg na sexta-feira, 30 – no acumulado de agosto, a alta foi de 1,7%. Em agosto, o Brasil exportou volume recorde para o mês. O movimento de alta nos valores, no entanto, foi

limitado pelas quedas nos preços externos do cereal e do dólar. Nos portos, especificamente, os valores chegaram a cair. No geral, a liquidez nos portos esteve baixa e houve grande disparidade entre os preços

ofertados por compradores e pedidos por vendedores. Ainda assim, o ritmo de embarques é intenso, reflexo da comercialização antecipada em meses anteriores. No spot nacional, vendedores têm optado por adiar a

comercialização de novos lotes, na expectativa de melhores oportunidades nas próximas semanas. Compradores, por sua vez, indicam ter estoques para o curto prazo e, com isso, mantêm ofertas mais baixas quando

há necessidade de novas aquisições. 

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mai/19 8,178      mai/19 67,43             

mai/19 88,25      mai/19 116,73          

Cascavel - PR 27,91        -3,73 0,47 11,47 15,66

mai/19 106,25  

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 37,71 /60 Kg

81,21

44,79

886,18

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

mai/19 69,88    

BM&F                       
US$/60kg

ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

US$/60kg

mai/19 33,37    

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       
R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mai/19 3,605      mai/19 31,85             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Os preços da arroba do boi gordo estão firmes neste início de setembro, seguindo o movimento observado ao longo de agosto, de acordo com levantamento do Cepea. No mês passado, o Indicador do boi gordo

ESALQ/B3 acumulou alta de 2,78%, fechando a R$ 157,05 no dia 31. De acordo com pesquisas do Cepea, os valores têm sido sustentados pela baixa oferta de animais prontos para abate neste período de entressafra

e pelo bom desempenho das exportações nacionais, tendo em vista que a demanda doméstica continua arrefecida. Em agosto, o valor médio do Indicador ESALQ/B3 do boi gordo foi de R$ 154,41, sendo 0,84% acima

do de julho e 1,7% superior ao de agosto do ano passado, em termos reais. 

Cotação

Preço Minimo (Arábica) R$ 362,53 /60 Kg

OUTROS PRODUTOS

378
388
398
408
418
428
438
448
458
468
478

R
$

/6
0

kg

Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


